“TIRADO E TRANSPLANTADO”
Texto: 2:1-25 e 3:1-10
INTRODUÇÃO
A vida de Moisés é dividida em três períodos de 40 anos cada.

Os seus primeiros quarenta anos começam quando ele é retirado do Nilo. 

“Tirado” tornou-se a característica de toda a vida de Moisés. 

No capitulo anterior está escrito Faraó deu ordem às parteiras para que se nascessem filhos homens elas matassem, mas se fosse filhas mulheres deixassem viver porque poderiam casar com os egípcios e serem assimiladas pela cultura local.

 As parteiras não mataram os meninos não se sabem se elas demoravam a quando chegar o menino já havia nascido ou se não matavam mesmo.
Nos dá a impressão que elas estavam desobedecendo a uma autoridade entre aspas porque elas estavam obedecendo a autoridade maior que é Deus.

PROPOSIÇÃO
“TIRADO E TRANSPLANTADO” UMA CARACTERISTICA DE UM HOMEM DE DEUS

INTERROGATIVA

Porque no ciclo de nossa caminhada com Deus somos Tirado e Transplantado por Ele?

TRANSIÇÃO

Para Deus usar nossas vidas, Ele muitas vezes nos livra da morte, nos tira de uma posição de conforto. Ele cria meios e circunstancias para realizar o seu propósito em nossas vidas.

Moises inicia sua vida sendo tirado das águas do rio Nilo.

1) PRIMEIRO ELE É TIRADO DAS ÁGUAS DA MORTE PARA SER EDUCADO COMO O FILHO DE UM REI.

 - De onde fomos tirado? – E o que o Senhor tem nos ensinado?

1.1. QUAL A EDUCAÇÃO QUE TEMOS RECEBIDO? COMO FILHOS DE UM REI.
- Moises inicia o primeiro ciclo de sua vida de 1 a 40 anos sendo educado como príncipe.
1.1.1. O Senhor nos escolheu para nos identificar com Seu povo.

 Moisés permanecesse no palácio real, ele seria o herdeiro do trono. Ele, todavia, renunciou à posição de rei do Egito, o mais alto posto daquela época. 
- Com que povo escolheu escolhemos nos identificar: mundo ou de Deus.
1.1.2. Para termos consciência de toda a nossa capacidade
Vendo os horrores da escravidão do seu povo, Moisés resolve fazer a obra de Deus por conta própria. 
- Você é ciente de sua capacidade? E você é ciente da capacidade que Deus lhe deu?
1.1.3. Não cofiar somente na força natural
- Ele estava no auge de sua vida física e intelectual, mas Deus ainda não podia usá-lo: era forte demais. O poder de Deus se manifesta na fraqueza. 
- Em que tipo de força temos confiado na nossa ou na de Deus?
1.1.4. Como podemos servir a Deus no espírito. 
- Deus permite o deserto para conhecermos a nós mesmos e vermos quão indignos de confiança nós somos.

- Ao fim dos primeiros quarenta anos Moisés estava confiante, julgando-se bem suprido, equipado, qualificado e aperfeiçoado para salvar os filhos de Israel. 

- Deus não usa a habilidade ou forças naturais. Para quebrar a força natural, Deus permite o deserto.

- Deus não utilizará a força ou energia humana para o cumprimento do seu propósito. 
- Precisamos ter um coração para ele e para os seus propósitos, mas Ele não tem intenção de utilizar nossa eloqüência, conhecimento, talento, habilidade ou poderes naturais. 
- A pergunta é porque Deus permite um deserto em nossas vidas?

· Para podermos servi-lo no Espírito.

· Para não andarmos somente pela nossa confiança e habilidades naturais.

· Para termos um coração com voltado para os seus propósitos.  
2) DEPOIS ELE É TIRADO DA CORTE DO EGITO PARA IR PARA O DESERTO E FICAR A SÓS COM DEUS.
- O segundo ciclo da vida de Moises dos 40 aos 80 anos ele aprendeu como viver no deserto.

2.1. NOSSA VIDA É FORMADA POR CICLO.
- Deus estabelece períodos em nossas vidas, para o nosso crescimento espirituais e materiais.

2.1.1. Cada ciclo de nossas vidas Deus tem propósitos.
- Nada acontece por acaso, mas sim um propósito de Deus para nós.
- Quarenta anos no deserto.
· O número quarenta significa testes, provas e sofrimentos. 
· Os filhos de Israel foram testados por Deus no deserto durante quarenta anos.

· Moisés esteve no monte por quarenta dias.

· Elias jejuou em Horebe quarenta dias.

· O Senhor Jesus esteve no deserto quarenta dias. 
· Ao fim dos primeiros quarenta anos Moisés estava confiante, julgando-se bem suprido, equipado, qualificado e aperfeiçoado para salvar os filhos de Israel. 
2.1.2. Os ciclos de nossas vidas, não é somente para serem superados, mas sim para um aprendizado e para nosso crescimento.

- Durante o segundo ciclo de sua vida, Moisés aprendeu as lições mais profundas do deserto. 

- Durante o seu tempo no deserto, ele aprendeu que não é a informação colhida, mas a revelação transmitida que leva ao verdadeiro conhecimento de Deus.
3) POR FIM ELE É TIRADO DO DESERTO PARA SER INSTRUMENTO DE DEUS E RETIRAR O POVO DA ESCRAVIDÃO.
- O terceiro e último ciclo da vida de Moises são dos 80 aos 120 anos. 
- A Bíblia diz que nosso pensamento e os nossos caminhos não nem os pensamentos e nem os caminhos do Senhor.

- Então entendemos que Deus trabalha em nossas vidas por ciclos para o cumprimento do seu propósito. 
3.1. Quarenta anos servindo a Deus.
- Depois de passar quarenta anos no deserto, Moisés deve ter perdido toda a esperança de que seria usado por Deus. 
- Ele não mais cogitava que Deus o usaria para resgatar o seu povo da escravidão. 

3.2. Moises passa por um processo completo em sua vida.

- Mas, tendo Moisés passado por um completo processo, Deus lhe apareceu e o chamou. Com oitenta anos.

- Moisés se achava completamente desqualificado, mas, no tempo exato, Deus lhe veio. 
- Esse é o tratamento de Deus: nos levar ao fim de nós mesmos, o fim de nossas forças e habilidades.
- Moisés tinha que aprender que tudo o que tinha origem no Egito deveria ficar para trás.
- Moisés deveria aprender o caminho da cruz.
- Tudo que Deus faz é bom (ilustração dos índios canibais o rei e seu súdito).

- O processo que passamos em nossa vida é um tratamento, para Deus nos mostrar todo nossas qualificações, forças e habilidades.

- É esse processo que vai nos ensinar que tudo que foi originado no Egito tem que ficar para trás. - - E aprender a caminhar o caminho da cruz.
CONCLUSÃO
Somos tirados do mundo, somos livres para um propósito de Deus. 

Então aprendemos a viver bem e mais uma vez somos tirados para vivermos uma experiência maior com Deus. 

E nesses dois processos a qual muitas vezes reclamamos e somos preparados para exercer nosso chamado. Então mais uma vez somos tirados agora para exercer o propósito de Deus.
- Não devemos nos prender em nossos estereotipo, mas se apegar no propósito de Deus.

